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EXPEDIENTE

A c c e ita m -s e  c o m i  g r a t i ­
dão q u a e s q u e r  n o t ic ia s  
q u e se ja m  d e  iu t e r e s s e  
p u lt lic o .

Ignorancia e en­
sino

L i  h a  t e m p o s  n o  « D i a r i o  
d e  N o t i c i a s »  u m  a r t i g o  s u ­
b o r d i n a d o  á * e p i g r a p h e  a c i ­
m a  i n d i c a d a ,  q u e  m e  f e z  
l e m b r a r  c e r t a s  o b s e r v a ç õ e s  
q u e  h o j e  v o u  p a t e n t e a r .

N o t a  o  a r t i c u l i s t a . a  d e b i ­
l i d a d e  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  
i n t e l l e c t u a l  d o  n o s s o  p a i z ,  
a s s i g n a l a n d o  a o  m e s m o  
t e m p o  a  d e s p r o p o r ç ã o  
e x i s t e n t e  e n t r e  o  n u m e r o  
d e  a n a l p h a b e t o s  e  o  d e  
a l u m n o s  p r e m i a d o s ,  s a í d o s  
d a s  e s c o l a s  s u p e r i o r e s .

M u i t o  b e m .  N i n g u é m  
d u v i d a  d e  q u e  c e n t e n a s  d e  
a l u m n o s  s a e m  t o d o s  o s  a n ­
n o s  d a s  d i v e r s a s  c a s a s  d e  
e n s i n o  c o m  d i p l o m a s ,  e m  
q u e  e s t á  d e c l a r a d o  o  s e u  
muito bom a p r o v e i t a m e n t o .  
P e r g u n t a  a  m i n h a  h u m i l d e  
c u r i o s i d a d e :  E s s e s  a l u m n o s  
s e r ã o  c o m  r a z ã o  t o d o s  c o l -  
l o c a d o s  n a  l i s t a  d o s  e s t u ­
d i o s o s ?

E i s  o  p o n t o  p r i n c i p a l  s o ­
b r e  q u e  v e r s a  o  a s s u m p t o  
d ’e.s te  e s c r i p t o .  N ã o ,  d e ­
c e r t o .  H a  a l u m n o s ,  r a p a z e s  
d e y é r a s  a p p l i c a d o s ,  q u e  
p a s s a m  q u a s i  t o d o s  o s  s e u s  
m o m e n t o s  d i s p o n í v e i s  n o  
l a b u t a r  i n c e s s a n t e  d a  maté­
ria d o s  l i v r o s  e  e s s e s  m u i ­
t a s  v e z e s  s ã o  o s  m e n o s  c l a s ­
s i f i c a d o s .  P o r q u ê ?  S e r á  q u e  
a  s u a  i n t e l l i g e n c i a  n ã o  s e j a  
s u f f i c i e n t e  p a r a  a b r a n g e r  a  
m a s s a  c o m p a c t a  d e  t h e o -  
r e m a s ,  r e g r a s  e  d e f i n i ­
ç õ e s . . . ?  S e r á  q u e  s e j a m  
d o e n t e s ,  e  e m b o r a  e s t u ­
d a n d o  a s  s u a s  l i ç õ e s ,  s e  
a t e m o r i s e m  c o m  a  p r e s e n ­
ç a  d o  p r o f e s s o r ?

N a d a  d ’i s t o .  E s s e s  b e l l o s  
r a p a z e s ,  d e s p r o t e g i d o s  d a  
f o r t u n a ,  v i v e n d o  n o  m e i o  
d a s  c o n v u l s õ e s  e s c o l a r e s  
s ã o  l a n ç a d o s  a o  a b a n d o n o  
p o r q u e  n ã o  p o d e m  e n c o n ­
t r a r  q u e m ,  d e  c h a p é o  n a  
m ã o  e s q u e r d a  e  c a r t a  n a  
d i r e i t a ,  s e  a p p r o x i m e  d o s

s e u s  m e s t r e s  e  l h e s  d i g a  
m i l  a m a b i l i d a d e s ,  l h e s o f f e -  
r e ç a  m i l  p r e s e n t e s  o u  l h e s  
p r o m e t t a  u m  r i d e n t e  e m ­
p r e g o .  N ã o  s ã o  d e v a n e i o s
o  q u e  e s t o u  e s c r e v e n d o .

Não ha regra sem exce­
pção. E  a s s i m  é ;  m a s ,  d e n ­
t r e  m i l h a r e s  d e  l e n t e s  c o n s ­
c i e n c i o s o s ,  o r d e n a  a  m i n h a  
l o n g a  e x p e r i e n c i a  q u e  a t -  
t e s t e  b e m  c l a r o  q u e  h o ­
m e n s  d ’a q u e l l a  q u a l i d a d e  
s e  p ó d e m  e n c o n t r a r  n a  r a ­
z ã o  d e  c i n c o  p o r  c e n t o .

H a  b e m  p o u c o  t e m p o  
a i n d a ,  n u m  e x a m e  d e  s a -  
h i d a  d o  c u r s o  g e r a l  d o s  
l y c e u s ,  e s t a v a  a  s e r  e x a m i ­
n a d o  u m  a l u m n o  q u e  e r a  o  
s e g u n d o  c l a s s i f i c a d o  d a  s U a  
a u l a .  N ã o  t i n h a  cunhas. 
D e p o i s  d e  t e r  f e i t o  u m a s  
e x c e l l e n t e s  p r o v a s  n a s  o u ­
t r a s  d i s c i p l i n a s  f o i  i n t e r r o ­
g a d o  e m  H i s t o r i a  e  G e o -  
g r a p h i a .  O  p r o f e s s o r ,  q u e  
a n t i p a t h i s a v a  c o m  o  a l u m ­
n o  p o r  e s t e  n u n c a  l h e  t e r  
l e v a d o  c a r t a s  d e  r e c o m -  
m e n d a ç ã o ,  ( p o s s o  d e m o n s -  
t r a l - o ) ,  e m  s e g u i d a  a o  aper­
tado e x a m e  d e  G e o g r a -  
p h i a  e m  q u e  o  r a p a z  m o s ­
t r o u  a  s u a  a p p l i c a ç ã o ,  f a z -  
l h e  u m a  p e r g u n t a  d e  H i s ­
t o r i a  a  q u e  n e n h u m  d o s  
e x a m i n a n d o s  s a b i a  r e s p o n ­
d e r .  F o i  o  s u f f i c i e n t e .  E r ­
g u e n d o  e m  t o m  o r a t o r i o  
a  s u a  s o n o r a  v o z  d i s s e :

« V á - s e  e m b o r a  d a q u i ;  
n ã o  t e m  v e r g o n h a  d e  n ã o  
s a b e r  o  q u e  q u a l q u e r  a l u m ­
n o  d e  i n s t r u c ç ã o  p r i m a r i a  
t e m  o b r i g a ç ã o  d e  r e s p o n ­
d e r . »

E  s ó  p o r  i s t o ,  a o  p a s s o  
q u e  o s  o u t r o s  s e u s  o i t o  c o l -  
l e g a s  ( s e  b e m  m e  l e m b r o )  
q u e r i a m  d a r  u m a  d i s t r a ­
c ç ã o  a o  r a p a z ,  e l l e ,  o  c a -  
m e l l o ,  o  p r o f e s s o r ,  e n v i ­
d o u  t o d o s  o s  e s f o r ç o s  p a r a  
q u e  o  r e p r o v a s s e m .

E ’ a s s i m  q u e  a  i n s t r u c ç ã o  
é  m i n i s t r a d a  e m  P o r t u g a l  
e  q u e r e m  o s  a r t i c u l i s t a s  
q u e  e l l a  s e  d i v u l g u e .  N a  
a c t u a l i d a d e  é  p r e f e r í v e l ,  
t e r - s e  c o n f i a n ç a  n o  r a p a z  
q u e  s a h e  d o  s e u  c u r s o ,  e s -  
f o r ç a n d o - s e  p o r  f i c a r  b e m ,  
a  t e l - a  n a q u e l l e  q u e ,  f i l h o  
d ’alguem o u  t i t u l a r  r e c e b e  
u m  d i p l o m a  p a r a  o  q u a l  o s  
e s t u d i o s o s  o l h a m  c o m o  
s i m p l e s  r e c o r d a ç ã o  d a s  
s u a s  a m a r g u r a s  n o  e s t u d o .

S e j a m o s  j u s t o s  e  v e j a ­
m o s  d e p o i s  s e  a  d â s p r o p o r -  
ç ã o í i c a  a  m e s m a  o u  d e m i  
n u e .

L A C H E S 1S.

S o ir é e
R e a l i z o u - s e  n o  d o m i n g o  

p a s s a d o ,  n a  s a l a  d a  S o c i e ­
d a d e  P h y i a r m o n i c a  i . °  d e  
D e z e m b r o ,  d e s t a  v i l l a ,  
u m a  soirée p r o m o v i d a  p o r  
u m a  c o m m i s s ã o  d e  a c a d é ­
m i c o s  e  q u e  d e c o r r e u  a n i ­
m a d í s s i m a .

A ' s  1 0  h o r a s  p r e f i x a s  o  
m e s t r e  s a l a ,  E x - m0 S r .  A n ­
t o n i o  C h r i s t i a n o  S a l o i o  J u ­
n i o r ,  d e u  o  s i g n a l  p a r a  c o ­
m e ç a r  o  b a i l e „  e x e c u t a n d o  
m a g i s t a l m e n t e  a o  p i a n o  o  
E x . ' " °  S r .  A n t o n i o  N u n e s  d e  
C a r v a l h o ,  q u e  g e n t i l m e n t e  
a c c e d e u  a o  p e d i d o  q u e ,  
p a r a  e s t e  f i m ,  l h e  f ô r a  f e i t o  
p e l a  c o m m i s s ã o '

A s  1 2  h o r a s  e  m e i a  f o i  
s e r v i d o  p e l o s  c a v a l h e i r o s  
q u e  c o m p u n h a m  a  c o m ­
m i s s ã o  E x . mos S r s  F e r n a n d o  
R a m o s ,  A l v a r o  V a l e n t e ,  
A n t o n i o  C h r i s t i a n o  S a l o i o  
J u n i o r ,  M a n u e l  P a u l i n o  G o ­
m e s ,  J o s é  R e i s ,  A r m a n d o  
A n t u n e s  e  m a i s  p e l o s  E x . " ‘os 
S r s .  A r m a n d o  H e n r i q u e  
M a r q u e s  e  A n t o n i o  M a r ­
q u e s .  C o n t r a m e s t r e ,  q u e  
g e n t i l m e n t e  c o a d j u v a r a m  
a  c o m m i s s ã o  n e s t e  e n c a r ­
g o ,  c h á  e  b o l o s  á s  d a m a s  
e  m a i s  t a r d e  u m a  c e i a  a o s  
c a v a l h e i r o s .

A ’s  2 h o r a s  c o m e ç o u  o  
cotillon d i r i g i d o  p e l a  E x . ,na 
S r . a D .  A d e l i a  d a  V e i g a  
M a r q u e s  e  p e l o  n o s s o  p r e -  
s a d o  a m i g o ,  E x . ' " °  S r .  A l ­
v a r o  C a m p o s  V a l e n t e .  A s  
m a r c a s  s i m p l e s ,  m a s  d e  
u m  f i n o  g o s t o  a r t í s t i c o ,  
c o n f e c c i o n a d a s  p o r  g e n t i s  
d a m a s  d e s t a  v i l l a  e  p o r  
e l l a s  o f f e r e c i d a s  á  c o m m i s ­
s ã o ,  d i s p e r t a r a m  o  e n t h u ­
s i a s m o  e  a  a d m i r a ç ã o  d a  
n u m e r o s a  a s s i s t ê n c i a .  O  
p r e m i o  c o n f e r i d o  a o  m e ­
l h o r  v a l s i s t a  f o i  a l c a n ç a d o  
p e l o  E x . m" S r .  F e r n a n d o  R a ­
m o s ,  q u e  d a n s o u c o m  a E x . " ' a 
S r . M D .  B e a t r i z  R o d r i g u e s  
P  e r e i r e .

O '  j u r y  e r a  c o m p o s t o  
p e l o s  E x . " lf’s S r s .  A n t o n i o  
M a x i m o  V e n t u r a  J u n i o r ,  
l o s é  C y p r i a n o  S a l g a d o .  J u -  

i n i o r  e  A u g u s t o  G u a l d i n o
I S a l g a d o .

E r a m  5 h o r a s  d a  m a n h ã  
q u a n d o  a c a b o u  e s t a  s i m ­
p l e s  m a s  e n c a n t a d o r a  f e s t a ,  
s e n d o  t o d o s  o s  p r e s e n t e s  
u n a n i m e s  e m  l o u v a r  a  c o m ­
m i s s ã o  p r o m o t o r a ,  q u e ,  
e m  p o u c o s  d i a s ,  e  c o m  u m  
t r a b a l h o  i n s a n o ,  n o s  p r o ­
p o r c i o n o u  t ã o  a g r a d a v e i s  
h o r a s .

P a r a b é n s  a o s  b r i o s o s  r a ­
p a z e s  e  o x a l á  c o n t i n ú e m ,  
p o i s  h a  m u i t o  a  e s p e r a r  d e  
q u e m  m o s t r o u  t a n t o  e s f o r ­
ç o  e  b o a  v o n t a d e .

O  E S T U D O
(A o meu collegn e 

amigo Eram anuelino;.

O  e s p i r i t o  e n v o l t o  n a s  
t r e v a s  d a  i g n o r a n c i a ,  s o m ­
b r i o ,  a c a n h a d o ,  p e r f e i t a ­
m e n t e  s i l e n c i o s o ,  p r o g r e s ­
s i v a m e n t e  s e  d e s e n v o l v e  
q u a n d o  r e c e b e  a  l u z  d o  
E s t u d o .

O  E s t u d o  é ,  a  m e u  v ê r ,  
a  a l m a  d a  I n s t r u c ç ã o ,  o  s a ­
g a z  m e n s a g e i r o  d a  s a p i ê n ­
c i a .

O  E s t u d o  é  o  s o l  d a  c i v i ­
l i s a ç ã o ,  p o r q u e ,  s e m  e l l e ,  a  
m o c i d a d e  d e s c o n h e c e r i a  
p o r  c o m p l e t o  e s s a  n o r m a ;  
u s a r i a  d e  m a n e i r a s  g r o t e s ­
c a s ,  i m i t a r i a  o s  d e s p r o v i -  
d o s  d e l i a ,  p e l o  f a c t o  d e  a  
i g n o r a r e m  t a m b e m .

O  E s t u d o  d i s s i p a  a s  n u ­
v e n s  d a  i g n o r a n c i a ,  q u e  
p a i r a m  n a s  f a c u l d a d e s  i n -  
t e l l e c t u a e s  d a  m o c i d a d e .

O h !  c o m o  é  b e l l o  o  E s ­
t u d o !  Q u e m  n ã o  s e n t i r á  
p r a z e r ,  e n t r e g a n d o - s e  a o  
e s t u d o  a l g u m a s  h o r a s  n o  
d i a ,  i l l u m i n a n d o  a  r a z ã o  
o b s c u r a ,  d e s v e n d a n d o  o s  
m y s t e r i o s  a t é  e n t ã o ?  Q u e m  
n ã o  e x p e r i m e n t a r á  u m  g o ­
z o  i n e x p l i c á v e l ,  r e t e n d o  a s  
p a l a v r a s  c o n c e b i d a s  n u m a  
l e i t u r a ?

Q u ç m  s e r á  i n s e n s í v e l ?
O  e s t u d o  d á  v i d a ,  d á  e s ­

p e r a n ç a .  . .
O  h o m e m  s e m  e s t u d o  é  

o  h o m e m  s e m  i n s t r u c ç ã o  
e  o  h o m e m  s e m  i n s t r u c ç ã o ,  
é  q u a l  b r i l h a n t e  a n t e s  d e  
l a p i d a d o .

E n t r e  o  h o m e m  e  o  b r i ­
l h a n t e  e x i s t e  u m  p a r a l l e l o .

O  b r i l h a n t e  a n t e s  d e  
p a s s a r  p e l a s ,  t r a n s f o r m a ­
ç õ e s  d a  a r t e ,  q u a l  p e d r a  
d e  c a l h a u ,  a  q u a l q u e r  d e

n ó s  p a s s a r i a  d e s a p e r c e b i ­
d o ;  t o d a v i a ,  d e p o i s  d a s  i n ­
v e s t i g a ç õ e s  n e c e s s a r i a s ,  p a ­
r e c e - n o s  v ê r  a t r a v é s  d e  s i  
p e q u e n i n a s  e s t r e l l a s ,  d á -  
n o s  a  i l l u s ã o  o p t i c a  d e  u m  
c o r p o  l u m i n o s o .

O  m e s m o  s u c c e d e  a o  
h o m e m  c o m  o  e s t u d o .

O  E s t u d o  a p a g a  a s  d ú ­
v i d a s  d a  I n f a n c i a ,  r e v e l a  o s  
s e g r e d o s  d a s  s c i e n c i a s  e  
d a s  a r t e s .

O  E s t u d o  é  a  p o e s i a  d a  
a l m a ,  a  i n s p i r a ç ã o  d o  e s -  
i r o .

O  E s t u d o  e n s i n a  a  b e m  
c o n h e c e r  e  a  b e m  u s a r  d o s  
c o n h e c i m e n t o s .

O  E s t u d o  é ,  f i n a l m e n t e ,
o  d o n o  d a  s a b e d o r i a ,  o.  
p o r t a d o r  d a  e r u d i ç ã o .

A V a n t e  o  E s t u d o !
S a l v é !  m o c i d a d e  e s t u ­

d i o s a !
E R N  E L O  FR A N C A .

Theatro
R e a l i s a - s e ,  b r e v e m e n t e , ,  

n o  t h e a t r o  d e s t a  v i l l a ,  u m a  
r é c i t a  e x t r à o r d i n a r i a  c u j o .  
d e s e m p e n h o  e s t á  a  c a r g o  
d o s  m a i s  d i s t i n c t o s  a m a d o ­
r e s  d e s t a  v i l l a .  C o n s t a  d a s  
c o m e d i a s  « C a r t a  a SantO' 
A n t o n i o » ,  e m  u m  a c t o ,  e  
« S a n t o s  &  C . a » ,  e m  d o i s  
a c t o s .  A n t o n i o  C h r i s t i a n o .  
S a l o i o  J u n i o r  c a n t a r á  a  e n ­
g r a ç a d a  c a n ç o n e t a ,  i n t i t u ­
l a d a  « E n t ã o  j á ? »  e  o  d u e t t o  
« U i  q u e  b e l l e z a ! »  p o r  J o ã o  
Q u a r e s m a  e  D .  F i l o m e n a .

R i o  F r i o ,  h e r d a d e  d o  
e x . m" s r .  J o s é  M a r i a  d o s  
S a n t o s ,  d i g n í s s i m o  P a r  d o  
R e i n o ,  á  d i s t a n c i a  d e  1 0  
k i l o m e t r o s  d e  A l d e g a l l e g a ,  
e s t á  s e n d o  m u i t o  v i s i t a d a  
p o r  c u r i o s o s  q u e  d e  t o d a s  
a s  p a r t e s  a l l i  v ã o  d e .  p r o ­
p o s i t a d a m e n t e  a d m i r a r  a s  
g r a n d e s  a d e g a s  e  o s  p r o ­
c e s s o s  m a i s  a p e r f e i ç o a d o s  
d a  v i n i f i c a c ã o .

Alvaro Vai eis te
P a s s o u  n o  d i a  2 7  d o . c o r ­

r e n t e  o  2 0 . °  a n n i v e r s a r i o  
n a t a l i c i o .  d ’e s t e .  n o s s o  a m i ­
g o  e  a s s i d u o  c o l l a b o r a d o r  
d ’0  Domingo a  q u e m .  f e l i ­
c i t á m o s  c o r d i a l m e n t e , ,  d e ­
s e j a n d o - l h e  q u e  c o n t e  m u i ­
t o s  e  m u i t o s  d e n t r o ,  d a s .  
m a i o r e s  f e l i c i d a d e s .
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V a e  f u n c c i o n a r  e m  b r e ­
v e  o  p a r l a m e n t o .  Q u e  s u r ­
p r e z a s  n o s  r e s e r v a r á  a  n o ­
v a  l e g i s l a t u r a  a i n d a  n ã o  
s a b e m o s ,  m a s  b o a s  o u  m á s ,  
j á  e s t a m o s  p r e v e n i d o s  p a r a  
t u d o .  O  g o v e r n o  p r o m e t t e  
a p r e s e n t a r  p r o p o s t a s  i m ­
p o r t a n t e s  d e  i n t e r e s s e  p u ­
b l i c o .  E m  b o a  h o r a  v e n h a m  
e l l a s .

S o m o s  p o r  i n d o l e  d e s ­
c o n f i a d o s  e  j á  n ã o  a c r e d i ­
t a m o s  e m  m e l h o r i a  d e  s i ­
t u a ç ã o  p o l i t i c a ;  m a s  e m  
t o d o  o  c a s o  o  s r .  p r e s i d e n ­
t e  d o  c o n s e l h o  p a r e c e  a n i ­
m a d o  d e  b o a s  i n t e n ç õ e s .  
A  e n t r a v a r - l h e  o s  a c t o s  
t e e m ,  p o r é m ,  m i l h a r e s  d e  
e m b a r a ç o s  q u e  h ã o  d e  
c u s t a r - l h e  d e v é r a s  a  v e n ­
c e r .

P r o s i g a  o  s r .  J o ã o  F r a n ­
co. ,  s e m  t e m o r e s  n e m  r e ­
c e i o s  e  t e r á  o  s i n c e r o  a p o i o  
d e  t o d a  a  g e n t e  h o n e s t a  d o  
p a i z .

C o r r e u  e m  L i s b ô a  u m  
b o a t o  d e v é r a s  a s s u s t a d o r .  
D i z i a - s e  q u e  t i n h a  s i d o  a s ­
s a s s i n a d o  e m  S e v i l h a  o  d r .  
M i g u e l  B o m b a r d a ,  m e d i c o  
d i s t i n c t i s s i m o  e  d i r e c t o r  d o  
h o s p i t a l  d e  R i l h a f o l l e s .  F e ­
l i z m e n t e ,  p o r é m ,  e s s e  b o a ­
t o  f o i  a g o r a  d e s m e n t i d o ,  
c o m  g r a n d e  a p r a z i  m e n t o  
d e  t o d o s  o s  q u e  r e s p e i t a m  
e  a d m i r a m  a s  e l e v a d a s  
q u a l i d a d e s  d o  i l l u s t r e  h o ­
m e m  d e  s c i e n c i a .

O s  m a r i n h e i r o s  c o n d e m -  
n a d o s  u l t i m a m e n t e  p e l o  
c r i m e  d e  r e v o l t a  d i r i g i r a m  
a  s u a  m a g e s t a d e  e l - r e i  u m  
m e m o r i a l  p e d i n d o  a  c o m -  
m u t a ç ã o  d a  p e n a ,  q u e  p o ­
d e r i a  s e r  e x p i a d a  c o m  ' o  
t e m p o  d a  p r i s ã o  j á  s o f f r i d a .

E s p e r a - s e  a n c i o s a m e n t e  
a  d e c i s ã o  d ’e l - r e i  e m  f a v o r  
d ’a q u e l ! a s  i n f e l i z e s  v i c t i m a s  
q u e  j a z e m  e m  c a l a b o u ç o s  
i n s a l u b r e s ,  s u b m e t t i d o s  a  
u m a  p e n a  c r u d e l i s s i m a .  S e ­
r á  u m  a c t o  d e  h u m a n i d a ­
d e  a t t e n d e r - l h e s  o  p e d i d o .

JOAQUIM DOS ANJOS.

S o irée  no \o v o  Club

P r o m o v i d a  p e l a  d i r e c ç ã o  
d o  N o v o  C l u b  e f f e c t u o u - s e  
h o n t e m  u m a  s o i r é e ,  d a n ­
ç a n d o - s e  a l l i  a n i m a d a m e n ­
t e  a t é  b a s t a n t e  t a r d e .

l*rovideneÍas

P e d i m o l - a s ,  a  q u e m  c o m ­
p e t i r ,  p a r a  o  f a c t o  q u e  s e  
d á  n e s t a  v i l l a  c o m  o s  i n d i ­
v i d u o s  q u e  c o n d u z e m  v e -  
h i c u l o s  f ó r a  d o  l o g a r  q u e  
l h e s  p e r t e n c e ,  —  a  a l m o f a ­
d a  o u  b a n c o .

E ’ m u i t o  t r i v i a l  v ê r - s e  
i n d i v i d u o s  g u i a n d o  o s  q u a ­
d r ú p e d e s  d e  p é ,  n o  c a r r o ,  
o u  s e n t a d o s  n a  r e t a g u a r ­
d a .

F a ç a - s e  c u m p r i r  a  p o s ­
t u r a  m u n i c i p a l .

A  r e u n i ã o  p a r a  a  o r g a -  
n i s a ç ã o  d e  e s c o l a s  p a r a  e n ­
s i n o  d e  i n s t r u c ç ã o  p r i m a ­
r i a  e  s e c u n d a r i a  n a  S o c i e ­
d a d e  P h y i a r m o n i c a  i . °  d e  
D e z e m b r o  d e  A l d e g a l l e g a ,  
n o  d o m i n g o  p a s s a d o ,  t e v e  
p o r  f i m  d e l i b e r a r  a  a b e r t u ­
r a  d a s  a u l a s  p a r a  o  r e f e r i ­
d o  e n s i n o  n o  p r o x i m o  d i a
i d e  o u t u b r o .

H o j e  h a v e r á  s e s s ã o  s o ­
l e m n e  e  d e p o i s  s o i r é e .

L I m  b r a v o ,  p o i s ,  á  S o ­
c i e d a d e  P h y i a r m o n i c a  i . °  
d e  D e z e m b r o .

H o j e ,  d e  m a n h ã ,  é  e s p e ­
r a d o  n a  v i s i n h a  v i l l a  d e  A l ­
c o c h e t e ,  o  a r r o j a d o  n a d a ­
d o r  H e n r i q u e  d o s  S a n t o s ,  
q u e  f a r á  a  t r a v e s s i a  d o  T e ­
j o  a  n a d a r ,  p a r t i n d o  d o  
c a e s  d o  T e r r e i r o  d o  P a ç o  
( L i s b ô a )  á s  7  h o r a s  d a  m a ­
n h ã  e m  d i r e c ç ã o  á q u e l l a  
v i l l a .

K oletim

C o m e ç o u  a  p u b l i c a r - s e  
e m  L i s b ô a  u m  p e q u e n o  
j o r n a l ,  i n t i t u l a d o  « B o l e t i m  
d a  L i g a  d o s  F u n c c i o n a r i o s  
A d m i n i s t r a t i v o s » .

A o  n o v o  c o l l e g a  d e s e j á ­
m o s  m u i t a  v i d a  e  p r o s p e -  
r i d a d e s .

C O F R E  B E  P E R Q L A S

Q U A D R A S  A V I O L A
Trago um rosário no peito 
P  r  onde costumo resar,
Cada conta é uma dor 
Que me fizestes penar!. ..

A s cartas que me escreveste 
Trariam  tantas mentiras 
Que a chorar, desilludido, 
Rasguei-as todas ds tiras!. . .

Teus olhos lindos, escuros 
Que andam sempre a ler no céo, 
São duas lagrimas tristes 
D o Christo quando m orreu!. . .

A o  passar da tua porta 
F ilo  os olhos na calçada,
P ois quero que o mundo saiba 
O quanto és desprezada!..  .

0  trevo que me mandaste 
Fugiu  quando o fita va ...
Jd não posso ser feliz 
Porque o leu nome levava!. . .

Teus olhos dizem laes coisas 
Quando começam chorando,
Que as pombas do teu telhado 
Começam tambem resando!. ..>

A  rosa que me deitaste 
Logo ficou sem frescor,
D 'a líi supponho que a rosa 
F o i deitada sem am or!. ..

Viola , minha viola,
Cala leu som m agoado...
Que acordas a minha amada 
Do seu dorm ir descuidado!. . .

A l v a r o  V a l e n t e .

A aurora da L iberdade

P o r  n o s  c h e g a r  t a r d e  
n ã o  p o d e m o s  d a r  p u b l i c i ­
d a d e  a o  a r t i g o  s u b o r d i n a ­
d o  a  e s t a  e p i g r a p h e ,  o  q u e  
f a r e m o s  n o  p r o x i m o  n u m e ­
r o  d a n d o - l h e  o  l o g a r  d e  
h o n r a .

A g r a d e c e n d o ,  p e d i m o s  
d e s c u l p a  a o  s e u  a u c t o r  d a  
f a l t a  q u e  f o m o s  o b r i g a d o s  
a  c o m m e t t e r .

A’ camara m unicipal
E ’ u r g e n t e  q u e  a  d i g n a  

c a m a r a  m a n d e  p r o c e d e r ,  
c o m o  m e l h o r  e n t e n d e r ,  á  
n u m e r a ç ã o  d a s  p o r t a s .

— S ã o  i n d i s p e n s á v e i s ,  v i s ­
t o  q u e  c a m i n h á m o s  p a r a  o  
i n v e r n o ,  m a i s  a l g u n s  c a n ­
d i e i r o s  n a s  r u a s .

— Q u e  s e  n ã o  c o n s i n t a ,  
d e  n o i t e ,  v e h i c u l o s  s e m  
l a n t e r n a .

Xota sem anal
— O  s e n h o r  g o s t a  d e  i r  

á  c a ç a ?
— S ó  fu i  u m a  v e z ,  h a  u n s  

v i n t e  a n n o s .
— J á  s e i ,  n ã o  m a t o u  n a ­

d a  e  d e s g o s t o u - s e .
- - - A o  c o n t r a r i o . . .  m a t e i  

u m  c a ç a d o r ,  e  d e p o i s  n ã o  
m e  d e i x a r a m  c o n t i n u a r . . . 
m e t t e r a m - m e  n a  c a d e i a .

LITTERATURA

Ciaiola
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P o n t o s ,  p o n t o s ,  p o n t o s  
e  a  r e s p e i t o  d e  p a s s a r i ­
n h o . . .  n a d a .  E u  l h e s  
c o n t o ,  l e i t o r e s ,  a s  a t r i b u l a ­
ç õ e s  d ’u m  p o b r e  g a i o l e i r o .

N a  p a s s a d a  s e g u n d a  fe i ­
r a  e s t a n d o  e u  e m  L i s b ô a  
m u i t o  d e s c a n ç a d o  n a  A v e ­
n i d a  a  g o z a r  n ’u m  dolce 
farniente a  d o ç u r a  d a  t a r ­
d e ,  q u a n d o  s e  a c - é r c a  d e  
m i m  u m  c a v a l h e i r o  e  m e  
d i z  e m  t o m  l a s t i m o s o :

E r n e l o ,  o u v i  d i z e r  q u e  
e r a s  g a i o l e i r o .  V e n h o  a q u i  
p e d i r - t e  e n c a r e c i d a m e n t e  
q u e  n ã o  m e  e n g a i o l e s  p o r ­
q u e  t e r i a  c o m  i s s o  u m  d e s ­
g o s t o  e n o r m e .

F i q u e i  i n d e c i s o ,  p o i s  e r a  
e l l e  p r o p r i o  o  s e g u n d o  p a s ­
s a r i n h o .

Q u i z  r e s p o n d e r - l h e  c o m  
e v a s i v a s :

— N ã o ,  h o m e m ,  q u e m  
e r a  c a p a z  d e  t e  f a z e r  i s s o ?

— M a s  p r o m e t e - m ’o .  N ã o  
s e  r e f i r a m  l á  n o  j o r n a l  a  
m i m ,  q u e  n ã o  o  d e s e j o  d e  
m o d o  a l g u m .

— N ã o  v e j o  m e s m o  o n d e  
f u n d e s  e s s e  t e m ô r ;  a c h o  
q u e  n ã o  t e n s  n a d a  t ã o . . .  
n o t á v e l  e m  ti ,  q u e  m e r e ç a  
e s p e c i a l  m e n ç ã o .

—  V o c ê s ,  á s  v e z e s ,  t r o ­
ç a m - m e  p o r  e u  n a m o r a r  
a s  bifas s e m  e l l a s  s a b e r e m  
e  a s s e s t a r  c o n s t a n t e m e n t e  
o  m o n ó c u l o  p a r a  t o d o  o  
bicho careta q u e  p a s s a .

— E  m e s m o  q u e  t e  e n ­
g a i o l a s s e ,  b e m  v ê s  q u e  n ã o  
é  c o i s a  q u e  o f t ê n d a  n i n ­
g u é m ,  p o i s  é  u m a  s i m p l e s  
g r a ç a . . .

— O h !  m a s  n ã o  q u e r o ,  
p o r q u e  n a  m i n h a  q u a l i d a ­
d e  d e  f u t u r o . .  . m e  f i c a  is ­
s o  m a l  e  a t t r a h e  s o b r e  m i m
o  r i d i c u l o  e m  v e z  d e  s y m -  
p a t h i a s .

— B o m , e s t á  d e s c a n ç a d o ,  
n ã o  t e  e n g a i o l o ,  j á  q u e  m ’o  
p é d e s  m a s  n ã o  s o u  s ó  e u  
q u e  r e s o l v o  i s s o .

— A h !  m a s  s e  o s  o u t r o s  
s e  l e m b r a r e m  d e  m i m  t u  
o p p õ e - t e  o  m a i s  q u e  p o s ­
s a s  e  n ã o  d e i x e s .

7 8  F O L H E T I M
Traduccão de J. DOS ANJOS

0
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Christia­
no

C a p i t u l o  I V

O am igo do llu d o lp h

«Ainda não ha noticias do Didier. 
T e n h o  o preséntim ento de uma gran­
de desgraça. Com  respeito ao Chris- 
tinno. tambem as minhas inquietações 
augmentam de instante para instante. 
Conto comsigo, meu caro doutor, pa­
ra fn;;er entrar na r;:zão o senhor S i­

m onnet. Inform e me da resolução 
que elle tomar, náo por carta, p o r­
que podia ser enterceptada, mas de 
viva voz.

«Com o não posso sahir d ’aqui, es 
pero que virá ter commigo. Nas cir- 
cumstancias graves em que estamos, 
lenho granoe precisão da sua conso- 
ladora amizade e dos seus conselhos 
esclai ecidos.

«Aperto-lhe cordialm ente a mão, 
meu caro doutor, e fico á sua espe 
ra.

«Seu amigo 
« F E R B A C H .»

Quando o portador da carta che­
gou a casa do doutor B ourdet. estava 
tudo em alvoroço; o Christiano estava 
de voltn.

— Então para que foi essa sahida 
nocturna que nos fez estur a todos

era continuas inquietações? p e rg u n­
tou o Le p ic.

-— Fui á p rocu ra do senhor D idier. 
respondeu o corcundinha.

— Então? interrogou a Bertha com 
voz anciosa.

— Não o encontrei, disse o C h ris ­
tiano, de olhar som brio e cabeça 
baixa.

E  accrescentou:
— Mas encontrei um homem de cu­

ja cara nunca me hei de esquecer 
mais.

— Esse hom em ?.. .
— Um dia lhes direi o nome d'elle. 

Perm itiam -m e que não o diga ago­
ra.

O Lepic ia insistir para obter do 
Christiano inform ações mais amplas 
quando o doutor B ourdet. que tinha 
tomado conhecim ento do bilhete do |
senhor Ferbach. in te rve iu , d.zcndo:

— Meus amigos, apezar da pouca 
confiança que o Christiano deposita 
em nós, não nos querendo dizer 

os seus segredos, vou ler lhes em voz 
alta, porque não está aqui n :nguem 
de mais, a carta que o senhor F erb a­
ch me manda.

Logo que o doutQr acabou de le r a 
carta, om ittindo o que dizia respeito 
ao D idier. o Christiano. dobrando o 
joelho, exclam ou, nuroa onda de la­
grimas e em tom de desespero:

— Perdòe-m e. senhor Sim onnet. 
perdôe-me. menina, o culpado fui 
eu.

— Que quedes dizer? interrom peu o 
fabricante levantando-o.

F u i eu quem fez saltar esta noite a 
parte da fabrica onde os prussianos 
estavam para se banquetear; fui eu 
quem deitou 0 fo g o ...

— Desgraçado, que fizeste?.. .  não 
pensaste nas consequencias.. .

— Não pensei senão em tirar vin­
gança de um crim e espantoso que se 
commetteu á minha vista.

— Que crim e foi?
— Supplico lhes que não me inter­

roguem . Jurei a mim p roprio não di­
zer nada.

Quanto ás consequencias do acto 
que entendi que devia com m eter. não 
tenham medo d'ellas; não perm ittirei 
que os nossos inim igos exerçam  8 
mais pequena represália, porque me 
vou entregar a elles.

— Estás doido! exclamou o fabri­
cante.

— N á o ...  n in g u é m ... só eu v i . . .  
disse o Christiano, tapando os olhos 
como para fugir a uma horrivel visão.

(ContmuaJ.
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— S i m ,  h o m e m ,  v a e  d e s ­
c a n ç a d o ,  n a o  é s  e n g a i o l a ­
d o .

E . . e  n ã o  o  e n g a i o l e i .

F r a n q u e z a ,  f r a n q u e z i n h a ,  
fui  t ã o  c o n d e s c e n d e n t e  p o r ­
q u e  l h e  d e v i a  d e z  t o s t õ e s  
d e  l i v r o s  q u e  l h e  t i n h a  
c o m p r a d o . . .  a  calote. . .

E i s  a q u i  l e i t o r e s ,  ã  r a z ã o  
p o r q u e  v o s  n ã o  d e l i c i o  c o m  
a  c o n t e m p l a ç ã o  d e  t ã o  f o r ­
m o s o  r e t r a t o .

E R N E LO  FRA NC A .

l ltu la iH 1» «T estado

E i s  a  e d a d e  e x a c t a  e m  
q u e  a l g u n s  h o m e n s  i l l u s -  
t r e s  d e i x a r a m  a  v i d a  d e  
s o l t e i r o s :

A d a m ,  o ;  S h a k e s p e a r e ,  
18 ;  B e n  J o h n s o n ,  2 1 ;  F r a n -  
k l i n ,  2 4 ;  M o z a r t e ,  2 6 ;  D a n -  
t e ,  2 6 ;  K e p l e r ,  2 6 ;  F u l l e r ,  
2 6 ;  J o h o s o n ,  2 6 ;  B u r k e ,  2 6 ;  
S c o t t ,  2 6 ;  T y c h o  B r a h e ,  2 7 ;  
B y r o n ,  2 7 ;  W a s h i n g t o n ,  2 7 ;  
P e n n ,  2 8 ;  S t e r n e ,  2 8 ;  L i n -  
n e u ,  2 9 ;  N e l s o n ,  2 9 ;  B u r n s ,  
3o ;  C h a n c e r ,  32; H o g a r t h ,  
32; P e e i ,  32; W o r d s w o d ,  
33; D a v y ,  33; A r i s t o t e l e s ,  
36; s i r  W i l l i a m  J o n e s ,  8 7 ;  
W e l l i n g t o n ,  3 7 ;  W i l b e r f o r -  
c e ,  38; L u t h e r o ,  4 2 ;  A d d i -  
s o n ,  4 4 ;  W e r l e y ,  4 7 ;  J o u n g ,  
4 7 ;  S w i f t ,  4 9 ;  B u f f o n ,  55; 
e  o  v e l h o  T a r r ,  1 2 0 .

E s t a m o s  c e r t o s  d e  q u e  
e s t a  n o m e n c l a t u r a  s e r á  
b e m  a c o l h i d a  p o r  c e r t a  c a -  
t h e g o r i a  d o s  n o s s o s  l e i t o ­
r e s  e  l e i t o r a s ,  q u e  c h e g a ­
r a m  a  u m a  e p o c h a  d e  v i d a  
e m  q u e  o  m a t r i m o n i o  p a ­
r e c e  s e r  f r u e t o  p r o h i b i d o .

A  c h u v a  t e m  p r e j u d i c a ­
d o  a s  u v a s  a p a n h a d a s  e  
a t r a z a d o  a s  v i n d i m a s .

A N N U N C I O S

^ T s r X s r U J N T C I Q

(8 .a publicação)

N o  d i a  s e t e  d e  s e t e m ­
b r o  p r o x i m o ,  p e l a s  d e z  
h o r a s  d a  m a n h ã ,  á  p o r t a  
d o  t r i b u n a l  j u d i c j a l  d ’e s -  
t a  v i l l a  d e  A l d e g a l l e g a  
d o  R i b a t e j o ,  n o s  a u t o s  
d e  i n v e n t a r i o  o r p h a n o l o -  
g i c o  a  q u e  s e  p r o c e d e  
p o r  o b i t o  d e  M a r i a  d e  
J e s u s  M i r a n d a ,  m o r a d o ­
r a  q u e  f o i  n o  l o g a r  d e  
S a r i l h o s  G r a n d e s ,  n o  q u a l  
é  c a b e ç a  d e  c a s a l  o  s e u  
v i u v o  J o s é  P e r e i r a  C a r -  
r o m e u ,  s e  h ã o  d e  v e n ­
d e r  e  a r r e m a t a r  e m  h a s ­
t a  p ú b l i c a  a  q u e m  m a i o r  
l e n ç o  o f f e r e c e r  s o b r e  o  
v a l o r  d a  s u a  a v a l i a ç ã o  o s  
b e n s  s e g u i n t e s :

T r e s  c a i x a s  d e  p i n h o ,

a v a l i a d a s  e m  i $ 5o o  r é i s .
U m a  m e z a  e  d u a s  c a ­

d e i r a s  v e l h a s ,  a v a l i a d a s  
e m  i $ o o o  r é i s .

U m a  c o u r e l l a  d e  t e r r a  
d e  s e m e a d u r a ,  c o m  v i ­
n h a ,  s i t a  n a s  P e r e i r a s  p r o ­
x i m o  a  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  
f o r e i r a  e m  m i l  r é i s  a n ­
n u a e s ,  a  F r e d e r i c o  C a r ­
l o s  M o n i z ,  d e  L i s b ô a ,  a v a ­
l i a d a  e m  i 8 o $ o o o  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s ­
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a t a ­
ç ã o  e  a h i  u z a r e m  d o s  s e u s  
d i r e i t o s  s o b  p e n a  d e  r e v e ­
l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2 8  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .

o  ESCRIVÃO .

Antonio Augusto da Silva
Coelho.

Verifiquei a exactidão:

O JUIZ DE D IREITO .

A. Franco.

ANNUNCIO

ANNUN CIO

) ! l l t .C A  DE ALDEGALLEGA

( l . a publicação)

N o  d i a  s e t e  d e  o u t u ­
b r o  p r o x i m o  p e l a s  d e z  
h o r a s  d a  m a n h ã ,  á  p o r t a  
d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e  e s ­
t a  v i l l a  d e  A l d e g a l l e g a  
d o  R i b a t e j o ,  n o s  a u t o s  d e  
e x e c u ç ã o  h y p o t h e c a r i a  q u e  
J o ã o  M a r t i n s  G o m e s ,  c a ­
s a d o ,  m o v e  c o n t r a  M a ­
n u e l  C â n d i d o  P i r e s  e  m u ­
l h e r ,  t o d o s  m o r a d o r e s  
n a  v i l l a  d a  M o i t a ,  s e  
h a  d e  v e n d e r  e  a r r e m a ­
t a r  e m  h a s t a  p u b l i c a  a  
q u e m  m a i o r  l a n ç o  o f f e ­
r e c e r  s o b r e  o  v a l o r  a b a i ­
x o  d e s i g n a d o ,  u m  p r e d i o  
u r b a n o  f o r m a d o  p o r  d o i s  
a r m a z é n s ,  p a t e o ,  p o ç o  e  
c a v a l l a r i ç a ,  s i t o  n a  r u a  
d e  S ã o  S e b a s t i ã o  d a  v i l ­
l a  d a  M o i t a ,  c u j o  t e r r e ­
n o  c o n s t i t u e  u m  a r r e n ­
d a m e n t o  p o r  1 9  a n n o s  
a t é  3 i d e  d e z e m b r o  d e  
1 9 1 5 ,  s u c c e s s i v a m e n t e  r e ­
n o v á v e l ,  e  v a e  á  s e g u n ­
d o  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  r é i s  
q o p f o o o .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n s e r t o s  p a r a  
a s s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a ­
t a ç ã o  e  a h i  u z a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
3o  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .

o  ESCRIVÁO

Anlonio Augusto da Silva
Coelho.

Verifiquei a exactidão:

0  JUIZ DE D IRE ITO .

A. Franco.

)! H W  
( i . a p«il>licação)

P o r  e s t e  j u i z o  d e  D i ­
r e i t o  e  c a r t o r i o  d o  p r i m e i ­
r o  o f f i c i o ,  p e l o s  a u t o s  d e  
a r r e s t o ,  r e q u e r i d o  p o r  
M a r i a n n o  R o d r i g u e s  S e r ­
r a d o r ,  r e s i d e n t e  n ’e s t a  v i l ­
l a  c o n t r a  J a c i n t h o  M a ­
r i n h e i r o  e  m u l h e r ,  r e s i ­
d e n t e s  n o  P i n h a l  d o  E l o y ,  
h ã o  d e  s e r  p o s t a s  e m  
p r a ç a  n o  d i a  7  d o  p r o x i ­
m o  m e z  d e  o u t u b r o ,  p e l a s
9  h o r a s  d a  m a n h ã ,  á  
p o r t a  d o  T r i b u n a l  d e  e s ­
t e  j u i z o ,  p a r a  s e r e m  a r ­
r e m a t a d a s  a  q u e m  m a i o r  
l a n ç o  o f f e r e c e r  s o b r e  a  
s u a  a v a l i a ç ã o  q u e  é  d e  
2 0 $ o o o  r é i s ,  a s  u v a s  d a  
p r e s e n t e  c o l h e i t a ,  e x i s ­
t e n t e s  n a  f a z e n d a  d o s  a r ­
r e s t a d o s ,  s i t a  n o  P i n h a l  d o  
E l o y .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s ­
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a t a ­
ç ã o  e  a h i  u s a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2 2  d e  s e t e m b r o  d e  1 9 0 6 .
Verifiquei a exactidão:

O JUIZ DE D IRE ITO ,

i . °  s u b s t i t u t o  

Cesar Fernandes Venlura.

O ESCRIVÁO.

José M aria de Mendonça.

ANNUNCIO

c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s ­
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a ­
t a ç ã o  e  a h i  u s a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
i 5 d e  s e t e m b r o  d e  1 9 0 6 .

o  ESCRIVÃO.

Antonio Augusto da Silva 
Coelho.

Verifiquei a exactiJão:

O JUIZ DE D IRE ITO

i . °  s u b s t i t u t o  

Cesar Fernandes Venlura.

VENDE-SE
_  261

P a l h a  d e  t r i g o  e n f a r d a ­

d a ,  a o s  w a g o n s ,  p o s t a  e m  
q u a l q u e r  e s t a ç ã o  p e l o  c a ­
m i n h o  d e  f e r r o ,  e n t r e  S e t ú ­
b a l  e  B a r r e i r o ,  a  1 0 0  r é i s  
o s  15 k i l o s .  N o  a r m a z é m ,  a  
2 0 0  r é i s  e  a  180 r é i s  c a d a  
f a r d o .
^  P e d i d o s  a  J o ã o  M a r t i n s  

G o m e s ,  M o i t a .

Tl!  ES P A S S E
T r e s p a s s a - s e  o  H O T E L  

A L E M T E J A N O  c o m  t o d o s  
o s  s e u s  p e r t e n c e s ,  s i t o  n a  
r u a  d o  C a e s ,  d ’e s t a  v i l l a ,  
c o m  f r e n t e  p a r a  a  r u a  d o  
T e n e n t e  V a l a d i m .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a -  
s e  a o  p r o p r i e t á r i o  d o  r e f e ­
r i d o  h o t e l ,  o  s r .  M a n u e l  
C y p r i a n o  P i o ,  n e s t a  v i l l a .

AV ELIN O M. C O N T R A M E S T R E
279 RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA

V e n d e  e  c o n c e r t a  t o d a  a  q u a ­
l i d a d e  d e  r e l o g i o s  p o r  p r e ç o s  
m ó d i c o s .

R e s p o n s a b i l i s a - s e  p e l o s  c o n ­
s e r t o s  q u a n d o  o  f r e g u e z  f i q u e  
m a l  s e r v i d o ,  r e s t i t u i n d o - l h e  a  i m ­
p o r t a n c i a  j á  p a g a .

RUA DO POÇO, 2 - A L D E G A L L E G A

N O V A  M E R C E A R IA  H E S P A N H O L  A
DE

E l f S T â Q l f l Q  M L f M H O Z  & i H M A H O S
Vendas por atacado e a miudo de géneros vindos di­

rectamente de Hespanha. como P I M E N T Ã O  dôce e p i­
cante■, herva dôce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, aceite de
1 ,a qualidade, assucar, café, chá, manteiga, arroz nacio­
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de 1 ,a qualida­
de pelos preços de Lisbôa. I r  á R u a  d o  C a e s ,  d e b a i x o  d a

A S S O C I A Ç Ã O  C O M M E R C I A L
261

T Y P O G R A P H I A  M O D E R N A
DE

(3 .a publicação)

N o  d i a  t r i n t a  d o  c o r ­
r e n t e  m e z  d e  s e t e m b r o  
p e l a s  o n z e  h o r a s  d a  m a ­
n h ã ,  á  p o r t a  d o  t r i b u ­
n a l  j u d i c i a i  d e  e s t a  v i l l a  
d e  A l d e g a l l e g a  d o  R i b a ­
t e j o ,  n o s  a u t o s  d e  a r r e s ­
t o  r e q u e r i d o  p o r  J o s é  F e r ­
n a n d e s  R e p a s ,  c o n t r a  M a ­
n u e l  M a r q u e s  C e p i n h a ,  
a m b o s  c a s a d o s ,  m o r a d o ­
r e s  n ’e s t a  m e s m a  v i l l a  d e  
A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
s e  h ã o  d e  v e n d e r  e  a r ­
r e m a t a r  e m  h a s t a  p ú b l i ­
c a  a  q u e m  m a i o r  l a n ç o  
o f f e r e c e r  s o b r e  o  v a l o r  
d a  s u a  a v a l i a ç ã o ,  a s  u v a s  
d a  p r e s e n t e  c o l h e i t a  e x i s ­
t e n t e s  n u m a  f a z e n d a  n o  
s i t i o  d e  P a l h a v ã  l i m i t e s  
d e  A l c o c h e t e ,  p e r t e n c e n ­
t e  a o  a r r e s t a d o ,  a v a l i a ­
d a s  e m  4 $ 5 g o  k i l o s ,  n o  
v a l o r  d e  4 5 $ o o o  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s

JOSÉ AUGUSTO SALOIO

N ’esla typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de lypos o que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
^ I l i l l l l I l I l l l l l l l l l l l l l l l l l l I l i l l l l l l l l l l l l I l l l l l l l i n i in i I I l I l ÍM I l l l l l l j l l l l l l l l l l l l l l l I l i l l l l l l l l l l l l l l I l i i l l l l l l l l l l I I I I I l i l l l l l l l l l l ! ! ! ! )

TRABALHOS A CORES, OURO,*PRATA, ETC.
liiiiiiiiiiltminiiiiifíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMÍiriiiiiniuiiiiiiiiiiiiiiimiiiimniiiiiiHiiMiniiiIiiiiiíiiiiiiiiiiniiiiiiiiiíjumEiti •

Espccialiòaí)e cm cartões í)e visita brancos, tarjacíos 
e pretas com filete òouraòo para a r̂aòccimento

DESDE 200  RÉIS O CENTO

ALDEGALLEGA



O DOMI NGO

NA PRISÃO
Ultimo trabalho litlera- 

n o  do extraordinario escn- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia , analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P r e ç o  8 0 0  r é i s
«.4 E D IT O R A .». 

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o
SS L IS B O A  OS

MAXIMO CORKI

OS DRAMAS 
DA CORTE

(C hronica lio  refinado de L u iz  X V )
Romance historico por

E.  L A D O U C E T T E
Os am ores trágicos de Manon Les 

Caut com o celebre cavalleiro de 
G rie u x . formam o entrecho d’este 
rom ance, rigorosam ente historico. a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  còrte de L u iz  x v . com todos os 
seus esplendores e m isérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d ‘0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv.ro, destinado sem d u vi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi receb.do em Pa 
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A  edição.portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, sera feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

9 0  r e i s  o  f n s c i r u ! »
I OO r é i s  o  dom o

2  v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca P o p u la r.E m ­
presa E d ito ra . 162. Rua da Rosa. 162
— Lisboa.

P A R I S
R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­

m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r -  
g - o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  ut i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 n  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
j l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g í v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a , a n ­
n o ,  S o o  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres , r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  c p — L i s b o a .

G A Z E T A  d a s  A L D E I A S
Semanario illustrado de propagan­

da \g rico la  e vulgarisação de conhe­
cimentos uteis. premiado com meda- í 
lhas de ouro. prata e bronze em diffe- j 
rentes exposições e grande diploma 
d'honra na Exposição da Im pren a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da B an­
deira, 195. 1.0—  F O R T O .

G U E R R A  A B E R T A  A O  
B O N  US U N IV E R S A L

pelo 282

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns Grandella, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i ­
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e  a s s i ­
g n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o s  d e  
6 0 0  r é i s  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

H I S T O R I A  S A G R A D A
D O

ANTIGO E NOVO  T E S T A M E N T O

1 V i da de Jesus C hristo e do? p ri­
m eiros apóstolos,1 acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalém.

P E L A

‘• l í s ír e S la  d o  X o r t c . .

Com  approvação do sr. D. A ntonio, 
Bispo do Porto.
Preço, brochada-— 160 réis. C arto­

nada - -  200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju­

nior, rua das O liveiras. 7.Í—  P O R T O .

Agricultura pa­
ra as escolas 
primarias.

P re ç o  too r é is .-  L ivraria  Figuei- 
rinhas Junio r. ; 5. rua das O liveiras. 77

P O R T O

q u e  c o m e ç a  d ’h o j e  e m  d e -  
. a n t e  a  s e r  d i s t r i b u í d o  a o s  
f r e g u e z e s  q u e  c o m p r e m  n a

LOJA DO POVO
f l , a B ' g o  d a  S S g r e J a  

P r a ç a  A g r i c o la

Q u e m  c o m p r a r  i o o  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a  
u m a  S E N I I A - B  0 N  U S  
m u i t o  m a i s  p r á t i c o  e  v a n ­
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  q u e  
o  B o n u s - U n i  v e r s a i  e o u t r o s .

1 ão vêr objectos-brindes 
em exposição permanente.

0 Artigos de prim eira  $  
é qualidade, por preços p
II vantajosos, só se ven-
» aem na
B  L O J A  D O  P O V O
i l  ‘L A R G O  DA E G R E J A

P A U V E R T

0 TALLE.DÃS LAGItIMAS
Necessidade, fontes 

é fructos ua tristeza sobrenatural 
V E R S Á O  D E

ANTONIO  F I G U E I R I N H A S
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do P o rto

«0  Valle das Lagrim as é 
u m  a s s o m b r o  d e  s e n t i m e n ­
t o  c h r i s t ã o ,  a  m a i s  b e l l a  e  
f o r t i f i c a n t e  a p o t h e  i s e  d ’e s -  
s a  g o t t o - e s t r e l l a ,  d i v i n i s a d a  
p o r  t o d o s  o s  p o e t a s  r e l i g i o ­
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
p h o n í a — a  l a g r i m a » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n ­
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  r s .

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  F i ­
g u e i r i n h a s  J u n i o r ,  r u a  d a s  
O l i v e i r a s ,  j d ,  P o r t o .
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L IM IT A t )  A
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe

N O  A L T O  D A  B A R R O S A
E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O

IS ftC H IP T O lK lO : LARGO DE S. PAULO,  12, l , u D.
- S » I  L I S B O A  I g f i -

A V I S O  
AOS SRS.  LAVRADORES

E s t a  E m p r e z a  o f f e r e c e  p a r a  a  p r ó x i m a  s e m e n t e i r a  
d e  b a t a t a s ,

FARINHA DE TREMOÇQ

p u l v e r i s a d a  c o m  a  m a x i m a  p e r f e i ç ã o  a  2 $ o o o  c a d a  
s a c c a ,  f a z e n d o

1 nas compras de 5o saccas para cima.

COMPANHIA FABRIL SINGER260  _ _ _ _ _
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O À O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa \  s m ' « > c : B 4  «& C . a f  concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
B a i r r o  S e r r a n o — A L D E G A L L E G A .

BIBLIOTHECA 00 DIARIO DE NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com num erosas ztnco-gravuras de «hom ens celebres» do t ransvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R

P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s e r v i ç o
d o  T r a n s v a a l .

Fasciculos semanaes de 1 6 paginas. 
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . .

3  o réis 
i 5 o »

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N'eila são descriptas, «por uma testemunha presencial»., as diflérentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo .nteiro.

A G U E R R A  A N G L O -B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes. tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Õs incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa Inglater­
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. por tal maneira uramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
R A 1 A N G L O -B O E R . conjunctamente com o irresistível attractivo d um a n a r­
rativa histórica dos nossos d.as, o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao p ublico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o mundo, culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E N O I I C I A S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0  —  L I S B O A

I S T O V O  D I C C I O W A R I O

ENCYCL0PEDICO ILLUSTIiADO
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado até hoje

s s  i g  au:s 4su*íí p  c i*isí a ai e as t e

F a s c i c u l o  d e  1 6  p a g i n a s ,  5o  r é i s .
T o m o s  d e  8 0  p a g i n a s ,  25o  r é i s .

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES &  C.*
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, 9 — ou aos seus 

correspondentes da província.

E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  i . °  T o m o

R E I S  Sc A N I IN IO
— * CO M

0FFIC1NA DE CALDEIREIRO DE COBRE
l l l l l l l l l l l l l l l l l l l  l l l l l l l l M l l l l l l l i l l l l U l l l l l

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisadorbom bas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo e ferro, assim como todos os trabalhos em cobre,
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RUA JOSÉ M A R IA  DOS S A N T O S  — ALDEGALLEGA


